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A ARTE DA GESTALT-TERAPIA NO TRABALHO EM PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITÁRIA1
Ângela Maria Hoepfner2
Resumo: Este artigo consiste em uma tentativa de articulação entre as teorias que norteiam a Psicologia Social e Comunitária, de acordo com os pressupostos epistemológicos encontrados dentro no materialismo histórico e da lógica dialética e a Gestalt Terapia com os pressupostos encontrados no existencialismo dialógico, fenomenologia e awareness. Tem como objetivo configurar cada uma destas teorias, na arriscada tentativa de articular uma relação entre ambas. O que se propõe é um ensaio de forma sucinta, ciente de que o esforço de síntese dificilmente dará conta de honrar a riqueza de ambas.
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Abstract: This article consists of an attempt of relating the theories that guide Social and Community Psychology, according to the epistemology premises found in the historic materialism and the dialectic logic and Gestalt therapy, with three premises found in the dialogic existentialism, phenomenology and awareness. It aims at shaping each of these theories, in the risky attempt of establishing a relationship between both. What we propose is a brief essay, taking into account that the effort of a synthesis will probably not honor the richness found in both. 
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Tenho como tarefa nesta Mesa Redonda tentar fazer uma articulação entre duas abordagens que norteiam minha prática profissional no momento: o trabalho como psicóloga social e comunitária e o trabalho como gestalt terapeuta com crianças, adolescentes e adultos individualmente e em grupo.  


A partir do tema deste 1º “Gestaltencontro, A arte de fazer gestalt, sinto-me tentada a ousar, brincar um pouco com as palavras, como uma introdução para a minha fala. A Gestalt-terapia é uma Filosofia, uma Teoria Psicológica e uma Forma de Ação. Sua dimensão artística situa-se na intersecção destes três aspectos. Ser gestalt terapeuta pressupõe estar aberto para o inusitado, seja o trágico, o dramático, o angustiante, o doloroso, o encantador ou o belo. É trabalhar com/no encontro, é se colocar como um elemento intermediador das relações, onde quer que sejamos chamados a exercer nossa atividade profissional. Para tanto, é necessário ter abertura e soltura; ter todos os sentidos aguçados tal e qual o artista que humildemente se coloca a serviço da obra que clama para ser, e se oferece como co-artesão, como um instrumento mediatizador, tendo como foco a tarefa de contribuir na restauração do sistema de contato do cliente na relação organismo-meio, aprendendo com este (seja uma pessoa, um grupo ou uma instituição), parafraseando Juliano (1999), a como “dar passagem, a compreender e a cooperar”. 


A Gestalt Terapia, dada a riqueza de sua proposta, oferece muitas possibilidades de ser operacionalizada. Como psicóloga, minha atuação profissional tem sido entre o consultório e o trabalho em instituições, na prática da Psicologia Social e Comunitária. Minha formação como gestalt-terapeuta me deu bons recursos de como intervir nesta última. 

Penso ser importante, neste momento, contextualizar minha trajetória profissional até o momento. Em 1987 decidi estudar Psicologia, na época já contava com uma experiência de 14 anos em educação, como professora em pré-escolas, alfabetização de crianças e adultos, ensino fundamental e médio. Estavam presentes em mim muitos questionamentos sobre como se davam as relações em uma escola, pois já tinha vivenciado o cotidiano de pelo menos cinco delas, incluindo públicas e particulares. Observava que, apesar de meus colegas e eu termos muito boa vontade para que nosso trabalho desse certo, participando de cursos, grupos de estudos e de discussões, na prática não ficávamos satisfeitos. As relações de um modo geral permaneciam as mesmas. Ficava indignada com a forma de tratamento dispensada, por alguns colegas, aos alunos: alta exigência, intransigências e desqualificações constantes. Sentia-me tolhida para criar, diversificar, arriscar, me aproximar dos alunos e de suas famílias. Muitas vezes me sentia “sem saída”, não sabia realmente o que fazer. Tinha uma idéia do que queria, só não sabia como chegar lá.

Durante o curso de psicologia, ouvi falar da Gestalt Terapia e curiosa inscrevi-me no curso de formação, que desde o início encantou-me pela sua visão específica de homem, assim como pela sua forma de trabalho. Em 1993 dei início a minha atividade profissional, tendo também realizado o estágio clínico curricular, na graduação, dentro desta abordagem. De lá para cá muitas coisas aconteceram e novas possibilidades foram configurando-se. Uma delas foi o convite para assumir a disciplina de Psicologia Social e Comunitária na Faculdade de Psicologia de Joinville, em 1994, como professora substituta. Esta disciplina, já durante o curso de graduação, chamava minha atenção pela sua visão de homem e pela sua abordagem com grupos, instituições e comunidade. Em alguns aspectos parecia ter pontos de intersecção com a Gestalt Terapia. De uma certa maneira, eu me sentia “em casa” quando, já como professora, estudava e preparava minhas aulas. Sentia-me confortável ao constatar que o que aprendera na minha formação como gestalt terapeuta, parecia “casar” com o que a Psicologia Social propunha na sua teoria e prática, principalmente a sua visão de autonomia do ser humano.

Em 1999 surgiu a possibilidade de integrar a teoria com a prática quando fui chamada para assumir o cargo de psicóloga no Programa de Assessoria aos Abrigos da Secretaria Municipal do Bem Estar Social. A partir disto, foi possível dar início a um Projeto de Extensão em Psicologia Institucional, para alunos do 4º ano do curso de Psicologia, em um abrigo do município, para crianças e adolescentes em situação de risco, tendo como pano de fundo as teorias que embasam o trabalho do psicólogo social e comunitário, assim como minha experiência como gestalt terapeuta de crianças e adolescentes.

Penso ser necessário configurar cada uma destas teorias, na arriscada tentativa de articular uma relação entre ambas. O que proponho fazer é apenas um ensaio e disponho-me a fazê-lo de forma sucinta, ciente de que o esforço de síntese dificilmente dará conta de honrar a riqueza destas.

 De acordo com LANE (1992), a relação entre a Psicologia e Psicologia Social deve ser entendida em sua perspectiva histórica. “Na década de 50 iniciam-se no mundo ocidental, sistematizações em Psicologia Social dentro das tendências predominantes na época: a tradição pragmática americana que visava alterar e/ou criar atitudes, interferir nas relações grupais para harmonizá-las e assim garantir a produtividade do grupo, num momento crítico pós-guerra, assim como a outra tendência, a tradição filosófica européia, com raízes na fenomenologia, que buscava modelos científicos totalizantes, como Lewin em sua teoria de Campo”. 

A eficácia científica da teoria que embasava a psicologia social norte-americana começou a ser questionada em meados da década de 60, pois não conseguia intervir nem explicar comportamentos sociais, que variavam de cultura para cultura. Passou a ser criticada como uma ciência ideológica, reprodutora dos interesses da classe dominante, e produto de condições históricas específicas, o que invalidava a transposição tal e qual deste conhecimento para outras realidades sócio-culturais, que possuíam história e formas próprias de viver. Houve uma crítica ao positivismo, que em nome da objetividade perdera o ser humano em sua especificidade. Esta concepção de homem não dava conta do ser humano como agente de mudança, sujeito da história. O homem ou era socialmente determinado ou era causa de si mesmo.

A partir da década de 70, no Brasil, psicólogos passaram a fazer críticas à prática da Psicologia Social exercida até então, procurando novos rumos, que atendessem à nossa realidade, em movimentos que culminaram com propostas concretas de uma Psicologia Social de bases materialista-históricas. Aquela visão de homem, ainda que válida como captação de aspectos parciais do ser humano, mostrou-se insuficiente para descrevê-lo nos seus múltiplos aspectos, isto é, como um ser multifacetado e multiconstituído: ele fala, pensa, aprende, ensina, transforma a natureza e a si mesmo, num movimento constante, ininterrupto e progressivo. Seu organismo é uma infra-estrutura que permite o desenvolvimento de uma superestrutura que é social e, portanto histórica. “O ser humano traz consigo uma dimensão que não pode ser descartada, que é a sua condição social e histórica, sob o risco de termos uma visão distorcida (ideológica) de seu comportamento”. LANE (1992). 

A psicologia havia esquecido que o homem ao transformar a natureza se transforma ao longo da história. Através desta nova ótica, surge o homem criativo, relacional, com poder de transformação, sujeito da história social do seu grupo. De acordo com a autora “se o homem não for visto como produto e produtor, não só de sua história pessoal, mas da história de sua sociedade, a Psicologia estará apenas reproduzindo as condições necessárias para impedir a emergência das contradições e a transformação social”. (LANE, 1992)

A perspectiva histórico-cultural, em psicologia, foi inaugurada por Lev Semyonovich Vygotsky, no início do século XX, tendo como fundamento o materialismo histórico e dialético. Tem o homem como um ser histórico e socialmente constituído: é produzido e produz a realidade e a história através de sua ação no mundo; sua ação é mediatizada pelo uso de instrumentos e signos; a mediação semiótica é fundamental no seu processo de individuação/singularização e a linguagem como produção humana (mediação semiótica por excelência) possui um caráter social e histórico. 

O homem ao nascer precisa dos outros para sobreviver, é um ser dependente até que adquira autonomia para viver por si mesmo. Faz parte de um grupo desde o início de sua vida, seja este grupo uma díade ou um grupo maior. Toda a sua vida será caracterizada por participação em grupos, podendo-se dizer que isto caracteriza sua existência como relacional e histórica. 

Desta forma, o trabalho em Psicologia Social e Comunitária, de acordo com os pressupostos epistemológicos encontrados dentro no materialismo histórico e da lógica dialética, pode possibilitar a reconstrução de um conhecimento que atenda à realidade social e ao cotidiano de cada indivíduo, permitindo uma intervenção efetiva na rede das relações sociais que circunscrevem o campo de suas ações, interações e reflexões, ou seja, o campo de seu existir.

Nesta perspectiva, as relações sociais são vistas como mediadas pelas instituições que, por sua vez, exercem uma mediação ideológica na atribuição de papéis sociais e representações decorrentes de atividades e relações sociais tidas como “adequadas”, “corretas” e “esperadas”. Cada grupo social possui normas que norteiam as relações entre as pessoas, sendo que algumas são mais sutis, outras mais rígidas, até aquelas que se cristalizam em leis e são passíveis de punição pelas autoridades institucionalizadas/institucionalizadoras. Estas normas são o que caracteriza aquilo que denominamos de “papéis sociais”, que por sua vez definem as relações sociais. 

A práxis do psicólogo no trabalho social e comunitário insere-se na crença de que é possível contribuir para uma melhoria na qualidade de vida das pessoas e grupos distribuídos nas inúmeras aglomerações humanas que compões as grandes cidades, é...

“um movimento de aproximação do cotidiano das pessoas, principalmente nos bairros e instituições populares onde a grande parcela da população vive, organiza-se e cria seus canais de expressão [...] representa uma nova guinada para uma nova forma de pensar e praticar a Psicologia, distinta da tradição dominante. Na sociedade contemporânea, perturbada pelas mudanças tecnológicas, culturais e sociais, é preciso tentar inserir a Psicologia como uma forma de explicação, ajuda e mudança em prol da sobrevivência do próprio homem. Esta tem como foco de trabalho, as classes populares, no sentido de propiciar situações que possam contribuir na conscientização de sua identidade psicossocial de classes submissas e dominadas, como primeiro passo para uma superação dessa degradante situação de submissão”. ANDERY (in: LANE, 1992).

É também necessária a compreensão da Gestalt-terapia em sua perspectiva histórica. Além de Perls, outros estudiosos tiveram participação no seu processo de construção, em maior ou menor escala. De acordo com pesquisadores sobre o assunto, como BUROW (1985), Paul Goodman foi quem mais se preocupou com questionamentos políticos criticando a sociedade, em especial a instituição escola, mais especificamente em relação à centralização e a burocratização. Para Goodman “o sistema escolar obrigatório se tornou, exatamente como toda a nossa economia, política e padrão de vida [...] enquanto Perls enfatizava a aplicação e a continuidade no desenvolvimento da terapia, Goodman preocupava-se com as conseqüências político-pedagógicas” (BUROW, 1985). Desta forma parece que sua preocupação era em relação à ampliação dos horizontes do inter-relacionamento da sociedade como um todo. 

Assim, desde seu início, é possível constatar na Gestalt-terapia, a preocupação existente com os processos sociais. Goodman tinha seu foco centrado na escola evidenciando-a como um lugar de centralização e burocratização. Isto me faz pensar nas questões de poder discutidas vastamente por LAPASSADE (1983). Para ele a burocracia “é um certo tipo de relação de poder que atravessa toda a vida social, desde as relações de produção até o lazer, passando pelos partidos políticos, pela pesquisa científica e pela educação”. (GUIRADO, 1987).                                                                                                                                   

A Gestalt Terapia só pode ser compreendida através da síntese e criação de novos eventos provenientes de diversos conceitos teóricos. Como uma Filosofia, uma Teoria Psicológica e uma Forma de Ação possui as ferramentas teóricas e práticas necessárias para contribuir no trabalho desenvolvido pela Psicologia Social e Comunitária.

 YONTEF2 apresenta três princípios em relação ao trabalho em gestal-terapia: 1. A Gestalt-terapia é fenomenológica. Sua única finalidade é a consciência e sua metodologia é a metodologia da awareness. 2. A Gestalt-terapia é baseada completamente no existencialismo dialógico, isto é, no processo Eu-Tu, Contato-Saída. 3. O conceito básico da Gestalt-terapia e sua visão de mundo são baseados no holismo e na Teoria de Campo. A teoria de relação é baseada no Existencialismo Dialógico, a tecnologia de awareness é baseada na Fenomenologia e a teoria científica da Gestalt é a Teoria de Campo.

Para o autor “a fenomenologia é uma busca de compreensão baseado no que é óbvio ou revelado pela situação mais do que na interpretação do observador [...] A investigação fenomenológica se dirige para uma descrição cada vez mais clara e detalhada do que é, e deixa de enfatizar o que deveria ser, poderia ser, era, ou talvez fosse”. 

A metodologia da awareness baseia-se, segundo ele, em três corolários: 1- a awareness só é eficiente quando fundamentada e energizada pela necessidade predominante presente no organismo; 2- não é completa sem o conhecimento direto da realidade da situação e como se está nela; 3- é sempre aqui e agora, mutante, se desdobrando e se transcendendo continuamente.

  Para ele contato é o processo básico da relação, valorizando tanto o conectar como o separar. É descrito como processo de contato/retração, resultando em assimilação e crescimento. O processo “Eu-Tu”, baseado no existencialismo dialógico preconiza o envolvimento da pessoa completa e intensamente com outra pessoa ou com a tarefa que esteja por perto. Um relacionamento se desenvolve quando duas pessoas, cada uma com sua própria existência e necessidades pessoais, fazem contato reconhecendo e permitindo as diferenças entre si. Isto exige que a pessoa tenha delineado, a capacidade de sentir a necessidade da realidade externa, assim como suas próprias necessidades, sentimentos e crenças, e então definir holisticamente o que é cabível. Isto requer a conexão entre self interno verdadeiro e o aspecto externo do campo indivíduo/meio.

Ao aceitar o trabalho como psicóloga institucional em um abrigo para crianças e adolescentes em situação de risco, com uma experiência como gestalt terapeuta, a primeira providência que tomei foi buscar embasamento teórico e prático nesta nova empreitada que se configurava a minha frente. Minha atividade docente, como professora em Psicologia Social e Comunitária me dava fundamentos teóricos sólidos para iniciar este trabalho, mas não era o suficiente, precisava de mais. Precisava de bases sólidas na prática, que me garantissem que poderia assumir os riscos. O que eu precisava era de um caminho mais ou menos delineado a minha frente que pudesse me conduzir, mesmo que de início, a algum lugar que eu acreditasse.

O trabalho em instituições é constantemente ameaçado por movimentos que podem ser armadilhas ao profissional: temores, seduções, tentativas de alianças e boicotes. Ter isto como fundo pode garantir, em parte, que o profissional não se perca de seu caminho. 

A tarefa do psicólogo institucional é a de delimitar em que situação a instituição encontra-se, com uma descrição detalhada de dados em relação à sua origem, formação, evolução, costumes, tradições, crescimento, mudanças e flutuações, dinâmica das relações, o que cada grupo espera de seu trabalho e como se comprometem de acordo com suas escolhas. Desta forma vai se configurando, passo a passo, a forma da instituição de acordo com seu processo histórico-cultural. 

A questão que se colocava, a partir de então era: Como poderia usufruir de meus conhecimentos em Psicologia Social Comunitária com base no materialismo histórico, dentro de uma perspectiva histórico-cultural, ao mesmo tempo que de minha prática como gestalt terapeuta? 

A gestalt-terapia insere-se na chamada terceira força das correntes psicológicas do século XX. É uma abordagem fenomenológica existencial com uma visão integradora, holística do ser humano. Valoriza suas dimensões afetivas, intelectuais, sensoriais, sociais, espirituais, emocionais, fisiológicas e ainda históricas de acordo com os conceitos de figura/fundo e parte/todo, herdados da Psicologia da Gestalt. Seu foco de trabalho, como dito anteriormente, é a consciência e seu método é a awareness. 

LOFREDO (1994) cita a definição de awareness dada por Tellegen como sendo “fluxo associativo focalizado”, julgando ser a mais adequada das opções possíveis. Diz que “nela fica implícito o caráter dinâmico e de processo no termo fluxo; a finalidade do método de facilitar a discriminação e de promover a maior precisão no contato com a figura emergente, através do termo focalizado; e associativo, na medida em que a focalização poderá levar à produção de novas cadeias de relações de significado”.


Os termos “focalizado” e “associativo” podem ser compreendidos, respectivamente, como tendo uma relação com os conceitos de figura/fundo e parte/todo num processo contínuo e fluído, que nos remete à noção de histórico-cultural com a figura/parte vista em relação a um fundo/todo em eventos tanto presentes como passados. Esta alternância plástica entre figura/fundo, todo/parte e presente/passado compõe a história de cada indivíduo e de seu grupo social, desde a família até sua comunidade. 

O ser humano é um ser relacional e de acordo com RIBEIRO (1993) “o grupo preside a existência. Do seu despertar ao seu ocaso, a pessoa humana é necessariamente um ser de relação. É na relação, no contato, no encontro que ela se transforma e se humaniza”.


Os grupos estão presentes nas instituições. Estas recebem uma ampla variedade de definições na literatura especializada: GOFFMANN (1961) descreve as instituições como sendo locais, tais como salas, conjuntos de salas, edifícios ou fábricas em que ocorre atividade de determinado tipo; LAPASSADE (1983) define como instituições tanto os grupos sociais oficiais (empresas, escolas, sindicatos) como os sistemas de regras que determinam a vida desses grupos; ALBUQUERQUE (1978) pensa a instituição, dando-lhe o nome de instituição concreta, como um conjunto de práticas sociais que se reproduzem e se legitimam, num exercício incessante de poder e BLEGER (1984) vê a instituição como um conjunto de organismos de existência física concreta que tem um certo grau de permanência em algum campo ou setor específico da atividade ou vida humana. 

Além das definições citadas, complementares entre si e que contribuem ricamente para a compreensão e o trabalho institucional, penso que outras perspectivas podem ajudar. As instituições e os grupos sociais são formados por pessoas e estes precedem a existência, isto é, ao nascer o indivíduo já encontra um mundo previamente organizado e seu primeiro grupo de convivência, na maioria das vezes é a família. Há ainda outros grupos e instituições arranjadas de um determinado jeito, conforme as necessidades do homem em um determinado processo histórico, de acordo com sua cultura. As pessoas que fazem parte de um grupo sentem, pensam, movimentam-se, têm vontades, sonhos, planos, crenças e valores em relação a sua vida diária. O que tenho podido constatar é que fazem parte do corpo da instituição, mas com freqüência não têm muito claro o que realmente fazem lá. Fazem “o que tem que fazer” e “o certo”. Frustram-se constantemente, porque o que gostariam que acontecesse não acontece. Vivem num eterno andar em círculos, insatisfeitas, angustiadas e o que é pior, sem saber por onde é a saída.   

O sistema de contato desses grupos parece estar pouco coeso, não há uma fronteira bem definida e o alimento é precário. O que precisam é de um “mapeamento” inicial para que seja possível trabalhar sua fronteira de contato e criar condições para receber o que é nutritivo, criando força para o trabalho de awareness, nas relações entre funcionamento presente e a sua história, neste sentido o grupo pode ser ajudado a desenvolver uma awareness autônoma.

Uma das formas de intervenção é o trabalho em pequenas instituições, com número limitado de clientes, como creches, escolas especializadas e pequenas unidades assistenciais, como os abrigos. Nestas o trabalho indicado, de acordo com SEVERO (1993) é o clínico tanto individual como o de grupo.

A criança institucionalizada é privada da relação familiar, as figuras de pai e de mãe não estão mais disponíveis. É necessário que sejam supridas por pessoas que tenham disponibilidade para isto dentro da instituição, com a garantia de constância de sua presença, assim como uma relação responsiva às necessidades desta. Estas relações devem coexistir adequadamente para que se restabeleçam os vínculos da criança com o seu grupo de origem ou substituto, tornando possível a sua reorientação no seu desenvolvimento.

Ao atender a criança, a instituição busca suprir em parte, as necessidades que a sociedade e a família não conseguiram satisfazer. Neste caso é de fundamental importância que a criança seja vista como um ser em desenvolvimento, com recursos a serem mais bem desenvolvidos para poder apossar-se de sua existência. Este trabalho é uma parte do trabalho em uma instituição, que pode ser realizado sem perder de vista a totalidade desta.

Inicialmente são necessários os primeiros contatos com a instituição, através de conversas com a administração, para que seja possível ouvir-se o pedido inicial e para que o profissional possa apresentar sua forma de trabalho. A partir disto iniciam-se as observações do seu cotidiano, com o objetivo de ir configurando qual é a realidade das suas relações interpessoais, a fim de detectar o que acontece e como acontece. Isto possibilita detectar como as crianças são vistas e faladas pelas pessoas de seu convívio. Concomitantemente pode-se dar início ao atendimento psicoterapêutico das crianças que a instituição eleger, individual ou em grupo, de acordo com as possibilidades de instalações e de pessoal disponível para tal (outros psicólogos que compõem a equipe ou estagiários de psicologia), com trabalho paralelo com o grupo familiar, quando houver disponibilidade.

Num segundo momento, sem que seja necessário qualquer parada para isto, iniciam-se encontros com os grupos de trabalho que compõem a instituição (educadores, religiosas, funcionários, administração, etc), para definir: o que esperam deste trabalho? O que querem para si e/ou para a instituição? Para que o querem? 

Nesta fase estão previstos de quatro a seis encontros periódicos, que podem variar conforme a demanda e realidade de cada grupo. 

Num terceiro momento, o que se prevê, é a organização dos dados coletados e a redação de um “diagnóstico institucional”. Este será apresentado ao grupo administrativo da instituição em encontro previamente agendado, onde devem constar quais os fenômenos presentes na instituição que estão impedindo que o trabalho aconteça da forma como gostariam, se é possível ou não o que almejam e quais as propostas de trabalho que o profissional sugere no momento. O grupo poderá fazer suas escolhas e sugestões, e gradativamente ir descobrindo suas possibilidades para as mudanças que almeja. 

Desta forma, penso que a práxis do psicólogo social e comunitário que tem como base o materialismo histórico pode ser enriquecida com práxis do gestalt-terapeuta, pois ambas tem em comum a visão de homem, como um ser capaz de fazer escolhas, de conscientizar-se de suas potencialidades, redescobrindo seu valor como indivíduo, podendo articular sua força viva de resistência de reação, crescimento e libertação de papéis pré-estabelecidos. Awareness pode ser compreendida também no nível “macro”, isto é, o indivíduo dar-se conta de seu lugar num mundo habitado e compartilhado por/com outros indivíduos, que por sua vez fazem parte de um processo implicitamente relacional de caráter histórico-cultural.

 Concluindo minha fala, cito dois estudiosos da Gestalt-terapia, cujas palavras traduzem bem o que quero dizer neste momento: Serge Ginger (1995) diz que a Gestalt-terapia pode ser operacionalizada “tanto em situações de grupo, quanto na relação terapêutica dual, e até no contexto de uma instituição [...] De fato, cada um pode inventar sem parar novas variantes e combinações originais, mesmo porque cada gestaltista trabalha com o que ele é, tanto quanto com aquilo que sabe, em seu próprio estilo, integrando sua experiência pessoal e profissional anterior e confiando em sua própria sensibilidade e criatividade específicas” e Jean Clark Juliano (1999) em seu livro A Arte de Restaurar Histórias diz:  “Coisa estranha essa profissão. Cheia de sabores. Cheia das possibilidades [...] E o que nos mantém nesse percurso? Será a onipotência, a loucura, a teimosia? A fé, acho...”. 

                                                                                                                        Obrigada
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